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Dia Hora Intenções 

Seg. 
10 

18:30 
- Rosa de Jesus Guimarães Esteves (aniv. nas), João Amorim Gonçal-
ves e Avós de Helena - m. c. filha Helena. 

Terça 
11 

19:30 

- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (66/70) m. 
c. Filha (pg); 
- Américo Gonçalves Pimenta - m. c. Filho (pg); 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa. 

Quinta 
13 

19:30 
- José Dias Fernandes, esposa e genro Custódio m. c. Família; 
- Rosalina Lopes Dias - m. c. Filha e Genro (pg). 

Sexta 
14 

19:15 
- Missa Vespertina 
- Júlio Alves da Silva - m. c. Família Carneiro. 

Sábado 
15 

 
07:00 

 
11:00 

 
 
 
 

Solenidade da Assunção da Virgem Santa Maria 

- Povo de Deus. 
 
- Nossa Senhora de Fátima e S. Bento - m. c. Maria da Conceição Al-
meida da Silva; 
- Familiares de Manuel Esteves (8/15) (pg); 
- Familiares de Helena Esteves (9/15) (pg); 
- José Dias da Cunha - m. c. Esposa; 
- Iº Aniv. - Maria da Assunção Fernandes Pereira - m. c. Família. 

 
 

Dom. 
16 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 

XX Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia Amorim, Esposa e Familiares - m. c. Ana Araújo Amo-
rim; 
- Nossa Senhora de Fátima e Santo António - m. c. João Lopes Dias. 
 
 
- Manuel de Matos, Esposa e Familiares - m. c. filha Florinda. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado. 
 

Iª Leitura: Is 56, 1. 6 - 7; 

Salmo Responsorial: 66 (67); 

IIª Leitura: Rom. 11, 13 - 15. 29 - 32; 

Evangelho: Mt 15, 21 - 28. 

O JOANINO 
Nº 1099 –  9 a 15 de Agosto de 2020 

 XIX DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 19º Domingo do Tempo Comum tem como tema fundamental a re-
velação de Deus. Fala-nos de um Deus apostado em percorrer, de braço dado com 
os homens, os caminhos da história. 

A primeira leitura convida os crentes a regressarem às origens da sua fé e do seu 
compromisso, a fazerem uma peregrinação ao encontro do Deus da comunhão e da 
Aliança; e garante que o crente não encontra esse Deus nas manifestações espetacu-
lares, mas na humildade, na simplicidade, na interioridade. 

O Evangelho apresenta-nos uma reflexão sobre a caminhada histórica dos discípu-
los, enviados à "outra margem" a propor aos homens o banquete do Reino. Nessa 
"viagem", a comunidade do Reino não está sozinha, à mercê das forças da morte: 
em Jesus, o Deus do amor e da comunhão vem ao encontro dos discípulos, estende-
lhes a mão, dá-lhes a força para vencer a adversidade, a desilusão, a hostilidade do 
mundo. Os discípulos são convidados a reconhecê-l'O, a acolhê-l'O e a aceitá-l'O 
como "o Senhor". 

A segunda leitura sugere que esse Deus, apostado em vir ao encontro dos homens 
e em revelar-lhes o seu rosto de amor e de bondade, tem uma proposta de salvação 
que oferece a todos. Convida-nos a estarmos atentos às manifestações desse Deus e 
a não perdermos as oportunidades de salvação que Ele nos oferece.     In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XX Domingo Tempo Comum 

16 de agosto de 2020 
 

Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Eis o que diz o Senhor: «Respeitai o 

direito, praticai a justiça, porque a minha 
salvação está perto e a minha justiça não 
tardará a manifestar-se. Quanto aos es-
trangeiros que desejam unir-se ao Senhor 
para O servirem, para amarem o seu no-
me e serem seus servos, se guardarem o 
sábado, sem o profanarem, se forem fiéis 
à minha aliança, hei-de conduzi-los ao 
meu santo monte, hei-de enchê-los de 
alegria na minha casa de oração. Os seus 
holocaustos e os seus sacrifícios serão 
aceites no meu altar, porque a minha casa 
será chamada 'casa de oração para todos 
os povos'».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Louvado sejais, Senhor, pelos povos de 
toda a terra.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: É a vós, os gentios, que eu falo: 
Enquanto eu for Apóstolo dos gentios, 
procurarei prestigiar o meu ministério a 
ver se provoco o ciúme dos homens da 
minha raça e salvo alguns deles. Porque, 
se da sua rejeição resultou a reconciliação 
do mundo, o que será a sua reintegração 
senão uma ressurreição de entre os mor-
tos? Porque os dons e o chamamento de 
Deus são irrevogáveis. Vós fostes outrora 
desobedientes a Deus e agora alcançastes 
misericórdia, devido à desobediência dos 
judeus. Assim também eles desobedecem 
agora, de modo que, devido à misericór-
dia obtida por vós, também eles agora 
alcancem misericórdia. Efetivamente, 
Deus encerrou a todos na desobediência, 
para usar de misericórdia para com todos.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Cf Mt 4, 2  

Jesus proclamava o evangelho do reino 
e curava todas as doenças entre o povo. 
Evangelho: Mt 15, 21 - 28. 

VIDA CRISTÃ 
 

 No dia 1 de Agosto do corrente ano de 
2020, contraíram matrimónio: Patrick 
Sandmeier com Nathalie Sandmeier. 

Desejamos, além das bênçãos de Deus, 
as maiores felicidades. 

 
BAPTISMOS INVÁLIDOS 

 
A Congregação para a Doutrina da Fé 

(Santa Sé) declarou hoje que os batismos 
celebrados com fórmulas arbitrárias são 
considerados inválidos. 

A nota surge em resposta a uma questão 
sobre a validade do Batismo conferido 
com a fórmula ‘Nós te batizamos em no-
me do Pai e do Filho e do Espírito Santo’. 

As palavras pelas quais, na Igreja latina, 
se confere o Batismo, são: “Eu te batizo 
em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo’. 

A resposta do Vaticano é acompanhada 
por uma nota doutrinal sobre a modifica-
ção da fórmula sacramental do Batismo. 

A Congregação para a Doutrina da Fé 
começa por explicar que, recentemente, 
houve celebrações do Sacramento do 
Batismo administrado com as palavras: 
‘Em nome do papá e da mamã, do padri-
nho e da madrinha, dos avós, dos familia-
res, dos amigos, em nome da comunida-
de, nós te batizamos em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo’. 
Aparentemente, a modificação deliberada 
da fórmula sacramental foi introduzida 
para sublinhar o valor comunitário do 
Batismo, para exprimir a participação da 
família e dos presentes e para evitar a 
ideia da concentração de um poder sacral 
no sacerdote, em detrimento dos pais e da 
comunidade, que a fórmula presente no 
Ritual Romano transmitiria”. 

A Santa Sé sublinha as consequências 

de modificar, por iniciativa própria a for-
ma celebrativa de um Sacramento, o que 
“nos casos mais graves o torna inválido”, 
precisando que “a natureza da ação mi-
nisterial exige transmitir com fidelidade 
aquilo que se recebeu”. 

“É fundamental que a ação sacramental 
seja realizada não em nome próprio, mas 
na pessoa de Cristo, que age na sua Igre-
ja, e em nome da Igreja”, sublinha a nota 
doutrinal. 

No caso específico do Sacramento do 
Batismo, “o ministro não só não tem au-
toridade de dispor à vontade da fórmula 
sacramental”, mas “não pode sequer de-
clarar que age em nome dos pais, dos 
padrinhos, dos familiares ou dos amigos”. 

“O ministro age enquanto sinal-
presença da ação de Cristo, que se realiza 
no gesto ritual da Igreja”, pode ler-se. 

A Congregação para a Doutrina da Fé 
considera que “alterar a fórmula sacra-
mental significa, ainda, não compreender 
a natureza mesma do ministério eclesial, 
que é sempre serviço a Deus e ao seu 
povo”. 

OC 

 
O MAL SEDUZ 

COM AS APRARÊNCIAS 
 
A felicidade depende muito das nossas 

escolhas interiores. Escolher bem é esco-
lher o bem, mesmo quando isso implica 
deixar outras boas hipóteses de fora. Tão 
importante quanto escolher entre o bem e 
o mal é aprender a optar entre vários 
bens. 

Quem faz o seu caminho com verdade e 
o percorre com paz é feliz. Apesar de 
todos os sofrimentos, dores e tristezas 
que o envolvem. É feliz porque a felicida-
de não é uma alegria aparente, mas sim 
algo que se semeia, floresce e frutifica no 
mais fundo do nosso coração. A felicida-
de mora aí, onde os olhos de pouco nos 
servem. A verdade murmura, por isso é 
quase sempre uma excelente opção fechar 
os olhos para a escutar melhor! 

Há quem prefira viver a fingir. Com 
medo de ser frágil e pequeno, como se 
fosse o único a sê-lo! Somos todos bem 
mais fracos do que parecemos. E a nossa 
coragem para sermos melhores e mais 
fortes alimenta-se da humildade de acei-
tarmos as nossas cobardias e fraquezas. 

Em teoria, é simples: primeiro, distin-
guir a verdade das aparências e, depois, 
escolher a verdade. 

As infelicidades mais profundas são as 
de quem, tendo escolhido mal, não se 
arrepende e/ou não se perdoa. Como se 
não houvesse espaço nem tempo para se 
redimir. Ora, a existência humana é vivi-
da neste tempo passageiro, mas também o 
é na eternidade, de onde este período faz 
parte. Assim, o plano da verdade é mui-
tíssimo maior do que o das aparências. 
Nada do que importa se esgota aqui e 
agora. 

Para muitos, haver mais vida é quase 
uma má notícia, na medida em que os 
obriga a repensar as suas escolhas e crité-
rios. A assumir e a corrigir erros do pas-
sado, que se arrastam e os perseguem, 
porque, afinal, nunca deixaram de ser 
importantes. A verdade da vida também 
nos obriga a refletir sobre o que devemos 
querer e fazer hoje mesmo, não em ordem 
ao imediato, mas ao longo prazo… 

Tal como hoje colhemos o que semeá-
mos há muito, importa que sejamos capa-
zes de escolher os caminhos que nos le-
vam mais longe e mais alto. Uma certeza 
há: não são os mais fáceis. 

Os males habitam nas aparências, com 
promessas de paixão a curto prazo. A 
verdade é a casa do bem, de onde se pode 
sentir a brisa de um amor sem fim. 

José Luís Nunes Martins 
 

PENSAMENTO 
 

“Há uma prova para verificar se a tua 
missão na terra está concluída. Se estás 
vivo, isso significa que ainda não está 
terminada”. 

R. Bach 

http://press.vatican.va/content/salastampa/it/bollettino/pubblico/2020/08/06/0406/00923.html

